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Andre Reichert  
 

 
EMENTA DA DISCIPLINA :  

 

Estudos de princípios da Linguística Aplicada (LA) e sua relação com o ensino e 

aprendizagem de línguas. A pesquisa em LA em diferentes contextos. Posicionamento 

crítico e interativo quanto ao processo de ensino e aprendizagem, no que concerne aos 

princípios fundamentais da LA. Compreensão das relações existentes entre a LA e a 

perspectiva bilíngue voltada ao ensino e aprendizagem na educação de surdos. 

 

OBJETIVOS:  

 

Objetivo Geral:  
 

Conhecer os pressupostos teóricos e as diferentes práticas de pesquisa em Linguística 

Aplicada (LA), compreendendo sua relação com o ensino e aprendizagem de línguas, 

especialmente com as questões intrínsecas à característica bilíngue que envolve a área da 

surdez. 

 

Objetivos específicos:  

 

 Conhecer os percursos de constituição da Linguística Aplicada (LA) no Brasil 

enquanto área teórica e inter/multidisciplinar, desvinculando tanto a relação 

unidirecional com a Linguística e compreendendo a área da LA como campo de 

aplicação de teorias; 

 Discutir sobre os objetos de estudo da LA e seus paradigmas de investigação; 

 Refletir sobre o ensino de línguas, partindo da compreensão do que vem a ser 

linguagem, reconhecendo qual é o seu papel na constituição do sujeito e do 

conhecimento, através da analise conceitual a partir dos pressupostos de Lev 

Vygotsky e Mikhail Bakhtin; 
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 Discutir sobre a importância do desenvolvimento de práticas voltadas à construção 

de uma identidade profissional de professor/pesquisador, consolidando a 

compreensão da importância do exercício da reflexão acerca da própria atividade 

docente; 

 Promover a reflexão sobre a cultura de sala de aula, os discursos pedagógicos, os 

postulados teóricos e alguns desdobramentos nas posturas do professor e suas 

práticas de ensino, partindo da concepção de indivíduo enquanto ser sociocultural, 

interativo e que se constitui nas relações sociais; 

 Conhecer e discutir a diversidade linguística presente nas escolas e na sociedade 

brasileira, desconstruindo o mito do monolingüismo e valorizando a pluralidade 

linguística e cultural na vida educacional, identificando os variados contextos 

bi/multilíngues que podem ser identificados no Brasil; 

 Refletir sobre o histórico das teorizações e tradições em torno do fenômeno do 

bilinguismo; 

 Discutir sobre as principais questões relacionadas ao bilinguismo no contexto da 

surdez. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I – Linguística Aplicada – O que vem a ser? 

1.1 Visão crítica sobre duas correntes em LA 

1.2 Concluindo 

 

2 -  A Linguagem Segundo Vygotsky e Bakhtin 

2.1 O enfoque de Vygotsky 

2.2 O enfoque de Bakhtin 

2.3 A afinidade conceitual dos dois autores 

2.4 E o que dizer sobre os gêneros do discurso? 

 

3 -  Linguística Aplicada e Ensino de Línguas 

3.1 Resumindo 

 

4 -  O Papel do Professor de Língua 

4.1 Breves notas sobre o histórico dos paradigmas teóricos 

 

5 – Contextos Bi/Multilíngues 

 

 

 

6 – Vertentes de Pesquisa sobre o Bilinguismo 

6.1 A expansão do conceito de bilinguismo 

6.2 A contribuição da Sociolinguística Interacional 
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7 – O Bilinguismo na Comunidade Surda 

7.1 O sujeito bilíngue 

 

8 – Considerações Finais 

 
METODOLOGIA: 

- Leitura extra-classe de vídeos sobre o conteúdo básico da disciplina disponíveis na 
Coleção do Letras Libras  

- Leitura extra-classe do texto básico, bem como de outra bibliografia complementar 
- Aulas expositivas abertas em forma de vídeo-aula  
- Atividades no ambiente virtual para reforço do conteúdo 
- Esclarecimento de dúvidas nas aulas presenciais com os professores por 

videoconferência e com os tutores 
- Trabalho final em grupo 

 
AVALIAÇÃO :  
- Participação e envolvimento no curso por meio de participação efetiva nas 
atividades e discussões em fórum e ambiente virtual 
 
-   Trabalho em grupo: nota 0-100 
  
-   Prova final: nota 0-100 
 
CRONOGRAMA VIDEOCONFERÊNCIAS  DELINEAMENTO DAS UNIDADES: 

 

Mês Prazo de entrega 
de atividades 

 Conteúdo e atividades a serem feitas 

Março 06/03 a 31/03  1 – Linguística Aplicada – O que vem a ser? 
2 – A Linguagem segundo Vigotsky e Bakhtin 

 18/03 VC Videoconferência sobre as Unidades 1 e 2 

Abril 01/04 a 10/ 05  3 -  Linguística Aplicada e Ensino de Línguas 
4 – O Papel do Professor de Língua 

Maio 06/05 VC Videoconferência sobre as Unidades 3 e 4 

 10/05 a /24/05  5 – Contextos Bi/Multilíngues 
 27/05 VC Vídeoconferência sobre a Unidade 5 

junho 28/05 a /14/06  6 – Vertentes de Pesquisa sobre o Bilinguismo 
UNIDADE 7 – O Bilinguismo na Comunidade 
Surda 
UNIDADE 8 – Considerações Finais 

 10/06 VC Vídeoconferência sobre as Unidades 6, 7 e 8 
 24/06  Prova 
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES EXTRA-CLASSE E BIBLIOGRAFIA: 

 

 

Atividade 1 (Avaliação parcial – Valor 10) 

 

Faça um breve comentário gravado em LIBRAS sobre a importância e as funções da 

linguagem segundo Vygotsky e Bakhtin e poste usando a ferramenta TAREFA no 

espaço da unidade 1. 

- Atividade individual  

- Postar moodle no espaço da atividade 1. 

 

Sugestão de leitura complementar: 

Lodi, A. C. B. (2004). Uma leitura enunciativa da língua brasileira de sinais: o gênero 

conto de fadas. DELTA, 20(2). São Paulo. (O artigo será disponibilizado em pdf na 

página da unidade 2) 

 

 

Atividade 2 (Avaliação parcial – Valor 10) 

 

Vimos que imposições de poder no tocante ao uso de outras línguas no Brasil também 

sofreram castrações. A situação do surdo, guardada as devidas proporções, também 

parece ter sido alvo de proibições e punições. Em duplas, realize uma breve discussão 

em Libras, filmando e editando esta conversação, considerando os seguintes 

questionamentos: 

 

1- Na sua opinião, quais motivos podem ter evitado o desaparecimento total da LS?  

2- Quais as implicações para a comunidade surda e para a sociedade como um todo no 

tocante às políticas de proibição da LS? 

A conversação deve ser gravada em vídeo e editada, contendo no máximo 10min de 

tempo total, sendo postada no Moodle. 

 

 
Atividade 3 (Avaliação parcial – Valor 10)   

Uma das questões apontadas no texto base desta disciplina trata das variedades 

linguísticas. No fórum dessa unidade, discuta, em português, as seguintes questões: 

1 - Na sua experiência de professor OU na sua vivência e interação com outros surdos de 

outras regiões brasileiras, você percebe um predomínio, em sinais, de uma variedade 

sobre outra? Traga exemplos e relatos seus e nos diga se em uma interação comunicativa 

algum sinal foi rejeitado e/ou discriminado em função de outro e por quê? 

2 - Como os surdos vêem esta questão, o que você pensa, e nos diga se há um 

sentimento de uma variedade mais prestigiosa e mais valorizada. Qual seria a variedade 

alta da língua de sinais? 
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Atividade 4 (Avaliação parcial – Valor 10)   

 

Avaliação presencial 

 

Esta será uma atividade de reflexão interativa, proporcionando um amplo e rico debate 

que envolverá os grupos das diferentes turmas de Letras Libras dos polos. O seu tutor irá 

orientá-los e auxiliar na organização do trabalho. 

Cada turma, em seu respectivo polo, discutirá e organizará 5 (cinco) perguntas sobre o 

conteúdo da disciplina. Estas perguntas serão encaminhadas ao professor da disciplina 

que selecionará 3 (três) perguntas e as fará para a turma de outro polo, durante a vídeo 

conferência final. 

 

Avaliação: Pelo tutor no polo na data da atividade, considerando o posicionamento 

crítico/reflexivo e participação da turma no debate. 

 

- Atividade em grupo  

- Atividade a ser realizada presencialmente no polo. 

 

 
Prova  dia 

 

Recuperação – Prova dia 
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